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A ESTRADA 
DA 

ClRCUMV Al AÇÃO 
No dia em que as commissões · de­

leg_adas do )llovimento reaccionario 
forain ao Paço, para exçrccrem o seu 
di.rtito de I'ep,re,entação · perante o 
;Rei em fav?r das consregações reli­
giosas, o povo apinh!).'va s.e nas ruas 
do percurso, não poupapdo satyras 
ao acontecimento, e cobrírvio de apu­
pos as carruagens. em que iam 
os representantes d'esse movimento. 

Uma particular curiosidade aguar­
dava a passagem do trem que Jcvia 
conduzir o Cardeal Patriarcha ; mas 
ninguenf o viu, 'e toda a' g~·nte che­
g,Oú a persuadir-se de que eU.~ ,hou­
vesse prudentemente deliberado não 
fazer ostentação do seu antipathico 
papel de chefe supremo da agitação 
reaccion,{rta. 

Soube-se ao depois que elle não 
só fôra 10 Paço,· m~s lá se pczera á 
freme e: , todos, e clle mesmo lera, 
cm voz altisonantc, essa. representa­
ção, que o Conde de Samodães pré­
viamentt cobrira de alguns milhões 
~e .~s-signatoras a.rogo de outros tan­
tódnilb~res de análf>habetos1 histeri-

Averiguado o caso, soube-se que para a Verdade, subindo pela Rua da 
o l'atriarcha, saindo de São Vicente . Fé, o I~atriarcha dá a volta, envere-
mandara ~guir a carruagem " pel~ da por v1élas, e chega lá muito antes 
Graça, Charca ~ Arroyos, entrando pela ~s~rada oa Ctrcumva!açªº· ' 
na estrada da Circumvalaçãô, e che- Quando outros,. os ingenuos e 03 

gando ao Paço incolume de chufas e, arrebatados, pen~m chegar á Re-
porventura, de b;itat,,s. dempção, atravessando o Campo dos·· 
. Mais uma vez Sua Emrnencia lu Martyres da Pattia, o Patriarcha 

:ibriar_a as, ~ttenções populares e po- vae de roda, tóma P"r linhas traves-
eia rir, para .. dimt.r<:>, da cara do Pa- sas, e córta-lhes todas as vazas pela 

dre Rua~ com que ficara toda· essa estrada da Circum valação. ' 
gente que e6perava vê-lo pass3r e lhe Finalmente, no dia em q.ue uma 
preparava uma maoffestação - de multidão de paes a quem roubaram 
tres assobios. · as filh1s, de filhos a quem perverte-
• E todavia, quem se hoÚ.vess:e pre- ram as mães, de irmão, a quem des-

ve.nido, teria pensado bem que O ca- floraram as irmãs, enche as ruas da 
mmho naturalmente indicado, para ir ~idade por onde deve passar, symbo-
do P.aço de São Vicente até ao Paço lrsada num homem vestindo saias a 
das 

. ' Necessidades, en\ a estrada da Cir- ,s.elta. que lhes. eSGai:1~-a- famt!itt e--
cumvalação. A linha reera, na geo- lhes envenenou· a paz; no dia em 
metria jesuítica, nem sempre é oca- que essa multidão, sussurrante e mal 
minho mais éurto entre dois pontos. contida no impet,o de desforço, 11guar-
. No .roteiro da. Vida, que os jesuitis . da a passggem d'esse homem; que· 
ensinam aos filhos da· sua seita; i e.5~ tem a .nda a audacia de ir pedir ao 
trada da Circumvalação é o ma.is fü.1 que lhe guarde as costas com m 
suave e o mais seguro de todos os terç·ados da sua Policia e as patadas 
caminhos que vão dar a Roma. do$ cavallos da sua .Municipal_ esse 

Ao passo que tantos oi:itros, os ' ,mnem, que é o proprio Patriarcha, 
simples e OJ .bondosos, imaginam ga- manda appare!har e atrelar as mullas 
nhar o_-,,Gé_ó ;ornando pela Rua da á traquitana da religião do Estado, 
Amargura. o Patriarcha descreve segue pela Graça, entra pela Charca 
a linha· sinuosa da sua derrota de ca- tóma P?r Arroios, e chega até junt~ 
thechese, mandando · bater a tipoia do Rei, se~ que i:iinguem O veja, 
pela.:estrada da Circumvalação: s':m que nmguem o sinta, sem que 
·· Emqu!nto outros, os sinceros e os mnguem o suspeite . . . -pela estrada 

· \, da Circumvalação ! 



PIADAS SOLTAS 
OU SOL TTJRA DE PIADAS 

Quer o Jornal do Commercio que se ado, 
ptem entre nós medidas anal.og•s ás' que es· 
tão em uso nas cidade~aexl~,ngeiras, pa~• a 
conservação do pavimenro d ~S. ruas E di:t 
que nessas cidadt:s, on,lt as. r.uas ie encon , 
tram sempre no mais perféit_~'estadQ">de con ­
serv3ção, não se permi,r,te ás .carroças que 
transitem com exageralJos Garrtgall)(\ntos 
como os que todos os d.ias ·vemós .em Lisboa. 

O remedio é facil. li:'·,obrí~a,- 8$ carroças 
a fazerem o mesmo tjt11;".rt~~fnr. !tolio Vi · 
lhena, approvando o psojecto banca no ll<! Ul­
trzmar na Gamara dos Pares, e poblicando 
depois pela imprensa as ratões por qu~ não 
concordava em grande parte com o prQj~cto 
que acabava de approvar. · 

Chama-se a isto-,. alija r a c~rg•. 

Informfl· um jornàl ql!e o Snr. Ministr.o 
da Marin!la, que ó director da <:ompanb1a 
dos 'fabacos, exportou para o d1str1c10 de 
Villa ·Real dois ell:1:pregados. d~ poderosa 
Companhia para red1g1ren) do!~ iornaes que 
defonJem a s:.ia política, 'um na séJc, do 
distric.to, 011tro e.n Chaves. E accresccn5:\ 
·• ~n.eta que os rn~~ooos empregados sao 
diri,;~nte~ ,ie ~uadri.has de cacete1~0.s q_ue 
esr~nc,m. :o~· àdversarios de Sn.r. 1, :Xe!r~ 
cc Sousa i1: q11e ,,nãQ,: faltava mais n•u• acs 
de Chwc,s e Vi!I~ Rea.1.» 

'')u~r nos r,arccei· que os de Chaves e ue 
Vih: i'le~l não têem razões para d(!nJas 
quei~:i •. Antes a~uraiem. taes condtçoes o& 
Ctnf>regao.!o& da Coi_npaoh1a do~ Tabacos do 
que fumar-1:1e os c1g,rros 

Uma corre$pondencia de S. Bernasdino 
(Peniche} para um colle~a de ~,isboa ioforma 
ácerca d'um coio je$uÍtlco : 

•Sna Krniotnc,a costuma. demon.r~&e pn« cim:c , ie ur,; 
me.z, e1h·er.,,::ando quási ,emr,rt o fardl\mcnto francisr.a~ 
no, is•o é, h«bico, corda e 1,JindaHa,, ptlo q!.ie ~ be1ua.,~ 
aré chvr::n ... 

Imagine-se o que ellas farão venJo Sua 
EminenciR s~m cord~s, sem sanda!ias e seoi 
habito. Até se assôam ... 

O Dia deu a entender que o Snr. Minis. 
" tro· da Marinh'a .continua recebeoJo ps ven­

cimentos de empregado da Companhia dos 
T abacos; e mais dtu a enttnder ainda que 
o caso se presta a . .commentarios asp tros. 

Sempre o mesmo,- ·este Enne's, esvtrdeado 
symbolo de todl!s as invejas! Não pode -ver 
ninguem com uma êamisa suja. 

Deum substancioso folhetim do.Snr. Alber­
to Pimentel temos a honra de recortar esta 
sublime definição de saudade: 

• ... o~ioariamente, a s.audade., nuce da, ruinas do 
tempo vivido•. 

Quer dizer na sua o venerando anciãq, que 
extraordinariamente a saudade nasce do tem­
po que está para vir. 

E,tá direito. 
No mesmo artigo, o venerando ancião tam­

bem oiz: 
• .. . não ha n11d1 mais tcrrivelmtnte feroz 40 que a. 

hydrophObja de mediocridade,. · 

~gora -:-· está direit_issimo ! 

Na Sociedade de Geoitraphiâ, realisou ha 
dias o 'Snr., Consii:lieri Pedroso lima 001;.vel 
confere.icia, · em que se refer;u lorgarn,:ntt 
aos assumptoS àa llore e d:r füúna n•s c .. lo­
ni~s portt.tguezas, lembrando que Anjtola 
tem excell~nte terreno para :~ cultura do tri-
1,10, expondo a conveniencia de propagi., a 
cuhura do chá e engr~ndecer a ·da borracha, 
estimulando, emtim, o aprovejtamento de 
codas as grandes fontes de riqueza das nos· 
sas cclonias. . · ' 

Petr11· Via~na, <;JUe aSS.Í$tia á "conferencia, 
ouvit~; o,iviu, óu~1ú, parecendo_ prestar uma 
Atten~ã? ·religiosa ~s p&la,;:ras do illustre 
professor. . · 

'!,o fim, quaodo os amtgos- de Consiglieri se 
levantaram e foram cumprimema-lo, Pecra 
foi tambem, e. apertando muito a mão 30 
conferente, felicitou-o e -disse· 

- O meu amigo acaba de lembrar u,na 
coisa que p,óde ser, .só por si, a salvação de 
Portug~I! .. · 

Cons1glieri sorriu, descrente, mas s, 1r.pre 
perguntou : . -

- - O que foi? Não dei por isso .•. 
-- Ah I Pois sim. Mas dei ~u ! . 
E' a questão da borracha. Disse o me~ 

amigo que nós precisamos estender a cultu• 
ra da borracha. Ora eu lembrei-me de um 
meio que pode dar resultados fabuloso!; sem 
de$p~zas dt novas plantações ... 

-- E então·? 
-E ~ntão? ! E' puxar por a;iuella que já 

t~mos .• A borracha é um producto que es­
tende muito, quando se puxa por elle. 

No Congresso da Tuberculose, o Dr. AI· 
bino Paeheco propoz •s seiiuintes novidades: 

'Creár subsídios de gestação; 
Fundar e desenvolver maternid»Jes; 
Fomentar sociedades de patrocínio; 
LGoçar sobre os celibatarios e sobre os 

conjuiies estert:is \Jm imposto destinado ás 
precedentes obras; 

Evitar o uso do beijo por cumprimento. 
Ou nós nos en~anamos muito. ou então 

vai dar-se na estatística da portoh•ção por• 
tuguez~urna difforença para mnis muito sen• 
sivel. Porque esta idé11 de fund:1r1 matemi­
dades por meio de fomentaçõ~s do Dr. ?a. 
trocinio, estabelecendo qne os beijos sejam 
dados com vontade, substdianJo a i;: ·stação, 
e. agravando com impostos a esterilidade, é 
todo ,um plano !roberbo de propag m,id •.. 
Ja especie ! 

A ir por deante a proposta do Dr. Pache­
co -- que quanto a nós offcrece todas as 
condicções precisas de viabihJade, desde que 
não s!) p,·nse em executa! a pelas vias offi­
ciaes - convirá evitar, sobretudo, que os 
s11bsidios de gestação sejam Jistr,buidos pelo 
Snr. Conde do Restdlo. Porque, de contra, 
rio, el!e seria muito ~capaz Je distribuir to­
dos esses subsídios de gestaçãc pdos estu­
dantes pobres, achando depois meio de os 
justificar, se não peràn_tc a physiologia, pe­
lo menos perente o Governo! 

0 
Os fiscats do Governo junto da Compa­

nhia Real dos Caminhos de Feno, em con1• 
missão no Ministerio das Obras Publicas, 
mais uma vez sollic,taram do Ministro a 
concessão de passes nas linh•s :i'aq<.1ella 
Comp2nhia. Ha doi~ annos já que dle~ pe­
dem isto, cc,itados )"Se chegam a reç.eb'er os 
passes, . bem poder1fo· chamar-lbes-:.. passts 

, d.: castigo · 

O desenho d'este lindo palminho de cara 
e dos correla,ivos repolhudos olhos, repre­
senta uma enthusiastica e eincera homena­
i.em da Pm·odia a Carlos M11lhdro Dias. au, 
ctor do seu appelido iilostrc nas pessoas dos 
""º menos illustres 1elles de Albergarfo, e 
antigo pae do F)lho das Hervas. 

Como elJe, tão pequentno, consegue fazer 
tão bem a sua ot>rigacão, é de pasmar! Nes­
te romJncists illustrt se justifica a velha 
conceituosa phrase: os homens não se me­
d!!m aos palmos. 

Os sinceros parabens e est reitos abra~os 
dos seus amigos da Part>dia / 
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txtractQS de .um bole.iim parlamentar con-
fuso.: ~ ,~· p • "'. · 

.o S'.nr. Snnta Rita m•oda p1.ra a meu & copia· de 
uma rtprelttntaçio a<ibre 'concn&-ão de licenças para o 
funccionamento de t1am_ bkauu de distilh•çáo de aícoo1 e 
aguardente. O Snr. Santa Rua bordou tot,re dte a11um­
pto diversa, contJderaç6e.•. 

Col1),0 esta pessa~em é .um pouco obscura, 
demonstramos praucamente pela illustração ' 
que segue 'pomo o Snr. Santa Rita bordou 
considefa~ões sobre alooobiques. • 

Foi assim: · · · · 

PrÕsegue o boletim confuso: 
,O Snr. O:wolla fai uma• teves coe:1idera5õe11 , obre 

a de1nor& dos documentos pedidos ,o Mit~u1terio du 

~!~~.!';~~e;;, ::~1!ri::~;~1~0Snt~ti~ri~t;ª!õ·b~!: 
Publicas.• . · 

Como varias pes,oas se nos dirigem pedin­
.do aigamos como interpetrámos estã;_passa 
gem, como se fossemos Candido de Figuei­
redo, ahi vae tambem a explicaçíio $"3'f)hica 
d'ella - c<'mo o Snr. Cayolla levantou pala­
vras do Snr. Ministro das Obras Publicas. 

Foi assim: 

Continua o boletim confuso: 
, O Snr. Rodrigues No11,eira - .. . Elle orador chc· 

gou uma vez de Africt ~om carrad·as de aaudc e foi prt· 
: l,o Jcdarar yotlnv-amente qu~ não queria lictnça, poit 
que lh'a qUtr!am dar quui á for1ra,• 

.-. ~~-

Aqu/ está ºtambem ~omo o Snr. Rodrigues 
·Nosue1ra chegou de Afr1ca com carradas de 
sa4de. 

Foi assim: 

Depois d";_ tão claras explicações, sempre 
queremos ver se contmuam a achar o l>ole­
letim c;.onfuso, ou sem fuso. 

U\n philosopho que acaba áe , lêr o an­
nuncio da Padeira de Aljubarr<>ta, grande 
romance historico de Faustino da Fonseca, 
divaj:?a s bre o caso: 

- Isto é que é chamar a pá de forno - á 
pá do bucho 1 .._ ,,.. 

- ~ 

Communica nos um amigo uma nova gra­
cinha do Snr. Conselheiro José Luciano de 
Castro, em francez, está bem de ver. E' uma 
phrase feita com nome!r de grandes' escri­
ptores do França. 

Diz assim: 
-Lamartine Boi l'eil.-u à La Fontaine de 

La Place de Victor Hugo. 
E' mesmo damnado para a chala~• ! 

Cnmolo, 

Lisboa tem :nai• um estabélecimento rvo­
delo : a Pastelaria Marques, estabelec1<la na 
loja do Chiado onde em tempos esteve a 
casa Gomes, e 4ue tem tido"muito mais con­
correncia que & livraria sua anteces~ora. E 
a razão explica se: é que os pasteis d'@sta 
são de mais facil digesrno que os da outra. 

OITO DIAS EM LISBOA 
Do nosso correspondente 

Aquillo foi de bota abaixo, t11do 1 

Oepois de vari11s, tremebunda.s bôdas, 
ºRegresso & Invicta muito mais bojudo 
'.E l.á se vão a.s elegancias to las ! 

·~ 

Sant-0 BOl'dallo, evangelista chico, , · ,J;' '.. 
J!'oi d'um requinte ineX<ledivel l Pois ·· 
Taes comeza11ias me chegou ao bico , 
Que eu 'stive quru!i a. rebontar em d~I! ! 

Nlo fui á Lysbia, fui á engordai As moelas 
Andaram sempre n'uma fõn.a, á provai 
E n'est.e. coisa a que se chíma piélas 
Houve-as d'aquellas de caixão á cova ! . 

Nem sei ee o diga. ... M&S rima.ndo em ilva 
Logo á chegada .. Qu& as teria á resma 
M'o garantiu .na sua voz que silv& 
O met, f!Jlli.go Portugal di.10esm11·r; : 

)iJm s11mma, bem qull d<\ adorada vide 
O summo sumo d'eaMI brodio a r~dos, 
Mais deu o Camara, o Mesquita, o Cid, 
E esse bo'1J Lopes de Mendcnça, todos J 

Ah meus amigos l Raphaer 1 Manuel ! 
E gocê, Gomes l bons amiii;os meus 1 
Se os pilho aqui, digam adeui á pell' 
Qne ou eu rebento ou os rebento I Adeus ' 

TITO LITHO. 

I •, 

, 



A LENDA DA CAROCHINHA 

Era uma vez 
A carochinha 
Achou cincó réis 
Ao varrer a cosinh•, 
A corochioha ·· · 
Poz-se á janélla 
A vêr quem queria 
Casar com ella: 

~Quem qu, r casar 
Com a carochinha 
Que ella ~ formosa 
E bonuinl:la ? 

.... :) 

Que tendes tneninos 
Que quebi:ae~ os cantarinhos r 't: 
, .... : Morreu o João Ratão 
A. car.ochinha a chora r · 
A tripeça a dausar 
A p~rta a abrir e a fechar 
1\ trave qnebrou-se 
O pinheiro arrancou-se 
Os passarinhos · 
Tiraram os olhinl\os 
E nó~ quebrámos os canrarmhos. 
. ...•.. . .•..•.• « • .... .. .. • . 

P1Jrluguer, Vol. 

O Theatro dolrifante, na Avenida da Lib.erdade, eml proporcionando ao publico de Li;boa 
um espectscul:i: de novidade e interes$e: as reciras infantis de uma magica de Eduardo Sch· 
walbach, bordada, como agora se diz, sobre a lenda da Carochinha. 

Digno de se ver, tudo: o theatro, que é uma linda boce.taf ~. trabalho dos traquinas, que 
é engr,a~a.dissimo; e a magica do traquinas•môr, que é 1nais engr~da ainda. 

Fehc1dade$ a todos 1 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portngnem 

. ~. 

Serviço ·espu ia/ com motivo 
da f rira e f esloJS da St11)ana Santa 

em Sevilha 

BIUIETES OE TOA' E VOLTA A PREÇOS MUITO 

aeouzmos 
De Lisboa, Coimbra ou Figuefra 

1.• clane ,q3oo.:., 'clt1se 1~3.• étancQ,6o(, 
De Porto-Campanhã ~ 

1.• classe 21.i>Joo-2.• ctuae 1~-S•cl1t1e roJ, 100 

;·:!ír~~:!~~1 J~• ,te :,A::,tt~~~ru!f!i7 d' Abril, e pau o 
comi;:~~ ~:~~~~o~~feff:,' ,d;~!f!:'ra~~/1:t! :'~~ade 
1:3adajozt e 1.• claue. • •• 

Pntidh de Li1boa-Rocio cm 3o de Março, 2, 1S, e ,ij.'"­
d'AbriJ •• f.:t)oras da tarde. Chegtdu a Se.ilha 9,15 rrr 

Re,rul:,· ·Se._v1lh• cm 1, 8., 16 e 22 d' Abril â.s 7,;; da.,_ .. 
ttrde.,Che das aJ .. iSboa-ftocio 12,42 da tarde. 

54:o velJ os para n tet comboio, 01 bilhcto upcciau 
de 1.• cinte .d'eate iCr viço e os ot'dinarios aimplu (uma 
só • iagcmJ da me~ma classe 

Sobretaxa para o Wit,&on-ftlro., quer à Ida quer , volta 
21 pnetas e maia l()cffl(iino,, de fello para o Governo 
heapanhol. ~ , 

Ot pauA.geii'Of de 1..•~Ja"e rode~ tomar as ,uu re, 
feiç6u no re1tiúran1&., ·· ... .. . 

- Para maiis ~1areiijnentos nr os cartazet .afflx1do4 
nos togaro do ·co!!tumc. . 

Litboa, Q de Março de 1901. 

· · O dlrcctdr g~ Companhia - ChapHf·:, 

AVISO AO P U8r.!1C O • ._, .,. 
Desde 10 de Abril de 19!)1 é teimada diaria a \•enda de 

bilhetes de JOA e VOL'l A, a que i;e refere o f 3.• da ti· 
r1& C)pccial N. tl n. • 7 de· grande \'clocidadc de ,o de 
Jullio de 18g8, para vla,gcn, entre Coimbra e u f"Slaçôu 
de Monagua até Maiqre,, venda que 1cm sido fc11.i só. 
menu: n1" dias 22 e 23 c:te .cade mcz : ._ 

co~1;iobi:~!~:ft~~-~:~.1!~ :!c~~lit'!: !~~st~~':,\~~. >t 
jtltos ao que clla estabelece na.$ suHre~ran1c,condiç6c:1. 

LisbbJ, 39de Março de 1901 . 'j 
O dircctor geral di Companhia- Chapuy. 

AVISO AO P UB LICO 
Esta Companhia fu; publico que d'eata data cm acan, 

t e o Snr N(:stor Jrrig:or, rceildente em Pari,, 32 ruc du 1 :s 
FauboUrG Poisonnierc:R deixou oe uerce1· as funcçôt·s de: 

;i:;:t!/~~~~t:~r:!~id~1 ~a!:.'e~do'r:!~0d~n~~~:b~nd1é 
'9'd;boa, 3 de Abril de 1901.' 

e-

O dirtctor geral da Comcanhia - Chapu)', ->'~'. 
A. L. FREIRE 

Com ateli~ra de: gravo.r• e 
grande c:1.tabelecimt'nto de r•-
~!::i~i~h:;~~:i~ dee !~~~5;~~ 
nador. far,rica. de: carimbo• e 
,uas mac.hinas. armazem du 
letrns esmaltadu. retratos a 
era. y o n, cu1efari1. ferragc:nr, 
perfumarias~ c:1c .• fundados cm ,as,. 

1 tlephoue 9<3. 
.8UA DO OURO, ,~ a 1~ 

A.PARODIA 
O .1. 0 volume encadernado com a 

cap~;espe0ial 
P1:eço 2$ 500 réis 

Capa para encadernação do 1. 0 vo. 
lume 

Preço 700 r é is 

•• -·i;.~ 



- Ouo vadie, domine ? 
128 

S1'RUGGLE FOR BOER 

. - Vou, maa volto r 


